
  

N
E
L
 

Z 
ja

 
O 

'
f
i
t
l
c
o
l
e
c
a
 

e
 

Es | SEXTASFETRA 

=
 

  

(Avença) ANO 17: 

  

e 
vols: 
vUNnsOo 

1935 F    
Propriedade da Empreza da «ALMA POPULARs | 
EE EE BI SSL arts Dr 

Ediior — Mário dOliveira da Silva Briosa ] 

í 

Broa 
"ador amigo: Lay 
          

Jonta-me as tuas máguas, as tuas contrariedades, | 
“já se vê as causadas pelas depressões atmosféricas no 
que agricultas, porque as-outras, decerto, estão no 
segredo, bipartido, do teu tofre-=-o coração, não as 
dizes, porque podem'adulterar as tuas palavras, O 
sentir de quem. falando pouco, pode dizer muito... 

“Mas, dize-me:: Os teus'campos, às tuas hortas, com as 
últimas regas da chuva êspargida sôbre a terra, avi-| 
vando com mais intensidade o verde-escuro dos mi- 
lhos e pâmpanos, estão prometedores? 

Dize-me ainda: O calor dos últimos dias fez ou 
não alindar êsses canteiros do teu jardim — campos e 
hortas — que são todo -o-teu.orgulho2 Dize-me-mais: 
As sementes que lançaste à terra, na época própria, 
hoje são ou não o manancial de riqueza neste belo 
pais? : f ATE k 

Este ano é -ou' não abundante de trigo e batata?) 
O ano é ou não prometedor em vinho, milho. feijão e 
arroz? Basta de tantas interrogações, lavrador ami- 
go... Vai cantando os versos do «Cavador», junto 
dos teus pachorrentos: bois. animando-os assim: e, 
ainda, como teu eixe; eixe carinhoso, vão puxando 
melhor o carro para a eira. 

Tu, ao contemplares os lindos eravos vermelhos 
que tens nos canteiros em cima-do rebordo do poço 
do teu. aido, lembras-te, decerto, da tua mocidade, 
dos arraiais. dos bailaricos, das festas da tua aldeia: 

pujo “aroma do rosmaninho, nas 
tardes quentes e noites orvalhadas deste mês das fo- 
gueiras e dos santos folgasões! 

Como o-tempo passa, dirás! Recorda-o, pórque re- 
cordar é viver-., Aproxima-se a noite. Vais recolher 
ao teu santuário doméstico, dépois dos raios solares 
darem o último beijo do.dia no teu campo ena-tua 
horta! Vais, sim, depois de um-dia-cheio de trabalho, 
de canseiras.e, quem sabe, trauteando êsté conselho 
de D. João Manuel; 

Tua porta cerrarás, 
Teu vizinho louvarás, 

Quanto podes, não farás; 
' Quantosabes, não dirás, 

Quanto vês não julgaraás, 

Quanto ouves não crerás, 
Se quizeres viver em paz. 

Aperta-te as mãos calejadas o 
is “Vito. 

  OO O OO COBDNCOOVOÇOO CS O 

Tratado Geral de Agricultura há por fóra 

Começou já .a execução, em 
França, da sentença contra '0s 
21 falsificadores de vinhos do desta importante obra, cujo 

Porto e da Madeira. autor, o técnico-ágricola sr. 
djs "51 [Santos Delgado, tem demons- 

O novo ministério francêsie trado os grandes conheci- 
PR i'mentos que tem de assuntos 

da presidência de Laval, obten- q ; , agricolas. Dica 
do grande maioria no Parlamen-|* Esta importante obra é de 
to para debelar a crise do fran-|grande utilidade a todos os 

£o. ; s lavradores, agricultores, en- 
* Es genheiros-agrónomos, regen- 

Foi-constituido-o govêrno in- ii DE ira RA GR 
a a prentteiia ge Vl or essatu pela agricultura. 
Donald. Find To a Cada número de 32 páginas 

Je: cm "em formato grande, e impres- 
ja * [80 em magnifico papel; ao 

Relógios de, bolso, parede.e | preço de 2850, é edição-da Bi- 
despertadores, estojos para brin- blioteca Agricola; com séde 
des, etc., etc. vendem-sena-Re-| na Rua de S. 
Jojoaria Neves. = Lisboa. ai, it 

Acaba de sair da Bibliote- 
ca. Agricola mais. um número, 

  

    

OLIVEIRA DO BAIRRO . 

Bento, 219, Lo poiaga rar a pistola para abrir 

    
FUNDADORES E - DIRECTORES 

- Manuel dos: Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro ] 
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| mes OLIVEIRA DO BAIRRO 

Nº dos 

ais Je | Jornal-republicano, li- 
| ferário e noticioso, 

defensor dos inte- 
srêsses do concelho 
d'Oliveira do Bair- 
ro e da região bair- 

| :==1:==: radina == | 

  

  

    

  

ministração e Tipografia 

  Ãos nossos assinantes | AS 
RITO nossos es! NA 

timados assinantes de Ma-| 

marrosa e-Bustos, -que teem 
as suas assinaturas em arra- 
zo, de que estão encarrega- 
dos da sua cobrança naquelas | 

freguesias,; respectivamente, 

os nossos amigos, srs. Eduar- 

do Trindade e Albano Tava- sentar as pedras angulares do | 
ires da Silva, esperando de templo do porvir que, temos fé | 
todos o bom acolhimento dos profunda; resolverá os proble- 
recibos. mas verdadeiros e. equitativos 

| É emplantados pelo século que | TT ——— mem E: 
acabou. Nós, os velhos, os maio- | 

Ministério do Interior res, legamos-te o enorme traba-| 
lho das nossas investigações, on- | 
de há, com certeza muttas-con= 

Direcção Geral de se-| 
gurança Pública 

  

É O 
A” MOCIDADE! 

  

Pego-te: Pensa na gran- 
de obra que te espera! Tu se- 
rás a futura operária; vais as- 

tradições e pontos.obscuros; mas 
ique é o estôrgo mais apaixona-| 
do que se'tem Feitô em procura | 
da luz e que -encerra os docu-| 
mentos dêsse; vasto edificio da | 
ciência que tu deves continuar 
edificando para tua glória e pa- 
ra tua felicidade. 

E não te pedimos mais, se- 
não que sejas generosa, mas «li 
vre> no teu espírito, que nos 
excedas no teu amor à vida 
normalmente vivida, pela tua 
energia posta a favor do traba- 
lho, essa Tecunididade dos ho- 

mens e da terra, que por fim 
conseguirá sazonar o fruto da 
alegria, sob o sol brilhante. Ce- 
der-te-emos fraternalmente o 
lugar, com consolação de sermos 
substituídos com dignidade ao 
desaparecer, ao descansar, de- 
pois de cumprida a nossa tare-| 
fa, na paz do sepulcro, satis- 
feitos por nos continuares.rea- 
lizando os nossos sonhos, Mas 
segue úvante o caminho das rex 
formas sociais; não te detenhas 
em vas especulações filosóficas, 
ms (LOTA) SS UM So hot ds 

Tendo sido presente: pelo 
director geral de segurança 
pública o relatório dos acone 
tecimentos ocorridos na-Vila 
do Barreiro, no dia 12 de 
Abril. do corrente ano, em 
que um numeroso grupo de 
individuos se reiiniu nas ime- 
diações do pôsto policial, com 
o criminoso intuito de o-as: 
saltar e libertar os presos po- 
Jíticos que ali seencontravam 
'à ordem da: policia de-vigi- 
Res e defesa do Estado e 
iam ser transferidos para a 
sua sede em Lisboa; 
Considerando que o-sub- 

chefe no 1, Manuel Eugénio 
Fernandes Cardoso, anxilia- 

ido pelo guarda n.º 53, Jorge 
Pedro Vasco: Coelho, ambos 
da policia de segurança pú- 
blica de Setubal e ali desta- 
cados, conseguiram evitar, 
pela sua decisiva e. enérgica 
atitude até que chegassem re- 
forços para a manutenção da | 
ordem, que os presos fôóssem 
postos em liberdade, embora 
o pôsto estivesse a ser ataca- 
do à pedra pela multidão ; 
Considerando 'mais que o 

chefe da esquadra, Manuel 
Joaquim Peres. Martins, ao 
ter conhecimento em Setys 
bal, cêrca das dezanove ho- 
ras 'e quinze minutos, dos 
graves factos que se estavam 
desenrolando, no Barreiro, 
sem delongas e tomando o. 
automovel do comando, fez- 
se transportar imediatamen- 
te áquela “vila com uma pe. 

UM REMÉDIO 

AINUNCIOU, na imprensa, O 
dr A: L. Soresi, dum hos- 

pital de Nova: York, que obtive- 
ra resultados miraculosos na re- 
dução das dores, durante opera- 
ções no abdomen, com'o emprê-   

QCIDADE! Mocidade! | q 

o 
go de vinho do Porto, em injec- 
ções. 

O vinho foi injectado em mais 
e 200 pacientes e provocou-lhes 

extraordinário bem-estar, antes, 
durante e depois das operações. 

Ora aí está um remédio, de 
resultados eficazes, segundo o 
médico americano, e que, quan- 
do receitado para uso interno, 
não é nada mau de tomar. 

Antes pelo contrário. 

TRANSFUSÃO DE SANGUE DTEDorooÃo DE SANGUE 
CONTAM os: jornais êste ca- 

so devéras edificanté: 
Um cidádão da República de 

Cuba-dera entrada num hospital 
em estado bastante grave. 

Os médicos disseram que só o 
poderiam salvar se alguem apa- 
recesse capaz de permitir a trans- 
fusão de sangue. 
. Publicaram-se | anúncios nos 
jornais, oferecendo uma quantia 
consideravel.a quem, permitindo 
a transíusão, se:apresentasse. 
Surgiu um indivíduo que de- 

clinou ter servido na polícia se- 
creta às ordens; do ditador Ma- 
chado. 

O doente, sabendo de quem 
se tratava, negou-se à operação, 
declarando preferir a morte a 
ter de ficar com sangue. de um 
esbirro. 

“A QUESTÃO VINÍCOLA 

DIZEM da Guarda que o vi- 
- nho branco se vende ali, 

Nas adegas dos lavradores, a 18 
escudos cada almude de 24 li- 
tros. 

Bem mais felizes os viniculto- 
res da Beira do que os da Bair- 
Fada, onde o preço é irrisório e 
os habituais compradores quási 
que desapareceram, indo certa- 
mente para outras regiões onde 
a encontram tantas dificulda- 

es: 

REMATE cómico siga ni aos bi É be O 
UM burquês, para um mendi- 

90, que lhe pediu esmola: —Con- 
sola-te, amigo. A pobreza é um 
bem do céu. 

9 pedínto:—Deus lha dê, meu 
bemfeitor. 

  
quena brigada, composta do 
sub-chefe n.º86 e guardas 
0.519, 54, 74 e 71, levando 
comsigo-uma-metralhadora,, 
ali chegou às dezanove horas 
e cinguenta minutos é en- 
controu mais de mil pessoas 
a gritar para pôrem os pre- 
sos em liberdade e matarem 
o sub-chefe Cardoso, estando | 

SOS 0 02000 Seo 

bem como a viatura, conse- 
guindo todos restabelecer en- 
tãoa ordem com o auxilio da 
G. N. R., que tambem fez uso 
das espingardas; ! | 

Considerando. finalmente 
que os actos praticados pela, 

o pôsto policial a ser defen- | Policia devem ser tomados em, 
dido pelo administrador do | Consideração e para um maior, concelho, por um sargento'e | incentivo : | 
um reduzido número de pra-| Manda oGovêrno da Re-. ças da'G. N. R., que a custo | pública Portuguesa; pelo Mi-: o defendiam da multidão edo |nistro do Interior, qué sejam | seu apedrejumento, pelo que | conferidos: merecidos louvo- 
se apeou do automovel, jun- 
tamente com a brigada, para 
tomar' posições, ao "mesmo 
tempo que o guarda condu- 
tor'n.º 78 se via “obrigado “a 

doso, e guardan.º 53, Jorge 
Pedro” Velasco Coelho, pela 
coragem: que demonstraram | 
quando surpreendidos pela 
multidão e pelas medidas de- 

  

    
  

caminho, sendo apédrejado, 

res, no sub-chefe no 1, Ma-tv 
nuel Eugênio Fernandes-Car. |: 

Sa LOST 

cisivas que-lhes era possivel adoptar em tal emergência, e 
ao chefe de esquadra, Manuel Joaquim Peres Martins, e res- tantes praças, todos da poli. cia de segurança pública de Setubal, pela fórma rápida como operaram paraa ma- nutenção da ordem pública. Ministério do Interior, 15 de Maio de 1935.—0. Ministro do Interior, Henrique Linhares de Lima. dee: 

(Do Didrivido Govério — 20 d 
Maia de 1935); 1º ; É 

E sii Qi é ã 

“Máquinas “de costura Pfa 
as melhores. “Confrontem Sade 
dade e condições. A” venda na 
Relojoaria Neves. dada
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A ciência e as Aguas de Grichões 
  

Receitam-nas os médicos mais distintos do Pais, entre os quais os clf- 
nicos Lisbonenses de reconhecida reputação Exmos Srs. Drs, : 

EUGENIO MAC-BRIDE, director do Hospital de S. José. 
SIMÕES FERREIRA, director da Clínica Ribeiro Sanches; 
LEÇA DA VEIGA, director do Sanatório da Ajuda, 
HORACIO CORDEIRO PEREIRA, director do Hosp. de S.to António. 

AZEVEDO E SILVA, da Penitenciária de Lisboa. 

Como o público aprecia as AGUAS de GRICHÕES, Mais um caso : 

PRI DN 

«Uma pessoa de minha familia foi acomerida, hã 
mêses, de fraqueza com espectoração sanguinea, ape 

ser de vários medicamentos e repoxso absoluto não 

melhorava, 

Começou a tomar desiludidamente as Aguas de 
Grichões; com grande surpreza, começo a melhorar 

dia a dia e ao quarto garrafão desaparecera a espe- 

ctoração sanguinea, aumentos senstvelmente o peso, 

desapareceu o abatimento moral, sentindo-se mais 

animado e fortalecido» « 

  
(a) Edmundo Motas 

Contabilista dos Estabelecimeetos de Horticultura, 
Mário Mota, da rua Barão de Nova Cintsa— PORTO, 

A rádio-actividade das -AGUAS de GRICHÕES e a sua rara composição 
fisico-quimica regularizam o estomago, com notável êxito, facilitam a diges- 
tão, poder de assimilação, são infalíveis na hiperiloridrin (excessos de ácidos, 
azias), regulam os intestinos (soltura, prisão de ventre), lavam'os rins e 

bexiga; 

Nos Doenças pulmonares melhoram o estado geral dos doentes, em 
muitos cases, baixam a temperatura, diminuem a tosse, Jnfalíveis nas 

Convalestenças. 

As AGUAS de GRICHÕES são nteis'a todas as pessoas fracas e ané- 
micas, mesmo bem constituídas, que se sintam deprimidas, mal bumeradas, 
sem saber a que o atribuir é esta morbidez provenha, como muilas vezes 

sucede, de perturbações de estômago, intestinos, etc, 

Usadas nos principais sanatórios do País é Semide do Porto, 

Depósito geral — Porto. . Soc. Grichões, Rua Alegria, 779, telef, 1356, 
Coimbra — Luciano & Matos, Rua Sofia, 11, Braga — Avenida da Liberda- 

de, 16. Oliveira do Bairro — António Simões Barata,     
    ” x 
  

x E % 

| Sociedade | 
—=s 
ESTADAS 

  

Com sua esposa, encontra-se 
nesta vila, em gôso de licença, 
o mosso-amigo, sr. tenente Ma- 
nuel Dias de Vasconcelos. 

— Visitaram-nos há dias, 
pagondo as suas assinaturas, os 
imossos estimados assinantes, srs. 

Gregório Marques d”Almeida e 
José Martins Duarte, de Per- 

rães; e José d' Almeida e Sil- 
va, da Bunheira. 

—— De — 

RECEPTORES FILIPS, Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

soirerem interrução na remessa 

do onsso jornal. 

  

E 

Igualmente pedimos aos nos- 

Exposição de rosas 

Hã flores tão lindas! 
Se elas tivessem represen- 

tação parlamentar, como de- 

viam ter, já séria lei do pais, 

uma disposição nestes ter-| 

mos : | 

  

| 

  

Art.º 1.0 ——- Todo aquele 

que colher uma fr, não se 

provando nos autos que pro- 
cedeu na embriagués dos seus 

perfumes, será condenado à 

pena última. 
Art.º 2.º — Pica revogada 

a legislação em contrário. 

Colher flores, não é ver- 
dade? quási equivale a deca- 

“pitar crianças, e mal se com- 

preende que os dois factos 
não tenham a mesma sanção 
penal. 

Uma vitrine em que se ex 
põem rosas dá-nos a iimpres- 
são de uma pequena morgue, 
em que se expuzessem crian- 
“tinhas mortas, tão brancas 
mmas como se tivessem per- 

dido o último bafejo de vida 

com a úiltima gota de sangue, 
e tão córadas outras como se: 

as tivesse afogado uma onda | 
apoplética. 

Há flores tão lindas! 

Brito Camacho. ! 

= nd qr   

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

'registo, ocorridos nas suas ter- 
curia 

ia um corpo sem voz. 

(e »Brunswickr, vendem-se na 

ifaz!,.. O povo d'hoje não é o 

Jã abriu ao público esta es- 
tância dos artriticos, cura e 
repouso. Tudo beleza e en- 
canto pelo jardim e parque, 
digno de visita. 

Da ilustre Direcção da Em- 
preza das afamadas águas 
recebemos um cartão de li- 
vre trânzito para a êpoca de 
1935, o que muito agradece- 
mos. ê 

ce > — A 

Uma terra sem im-| 
prensa é semelhante 

Julião Quintinha, 

    

Grafonolas e discos «Qdeonn | 

Relojoaria Neves. - 

  

-. 

Uma 
afirmação mentirosa 

Fazem-na: todos aqueles que 
dizem que o povo não tem von- 
tade própria, que vai para onde 
o guiam e que se deixa enganar 
comuma' gaita de cana. Perfeito 
engano de“quem tal afirmação 

  

povo d'ontemn-“O povo' d'hoje 
sabe muito bem o que quere & 
aquilo que lhe convem." Não se!   Condecoração 

Por proposta da Associação | 
“Tndustrial Portuguesa, o sr., 

Presidente da República con- 
decorou com o grau de Ca- 

valeiro de Mérito Industrial! 
o nosso amigo, sr. Feliciano” 
“José d'Almeida, muito digno, 
-attivo e zeloso empregado na 
“Fabrica Cerâmica desta vila, 

propriedade do tambem nos- 
go amigo, ar. Antônio d'Oli- 
veira Rocha. 

« Ao condecorado, bem como 
ao sr. Rocha; envia 'a Alma 
Popular afectuosos parabens. 

| 

  

“em O — > — 

“Assinai e-propagai 'a «Alma 

Popular». j 

|sas;marcas são da COMPANHIA 

fia já em tretas. Preguntai-lhe, 
por exemplo: 

— Quereis ir ao Senhor da 
Serra ou à Nossa Senhora de Fá- 
tima? 

Obterei 
postas. 

— Queremos, sim. 
+—'Quereis ir de comboio ou 

de automovel? 
=" Nem dum modo nem dou- 
0. : 
— Então d'avião? 
“— Tambem; não. Queremos-ir 

de «Baylissv!.,. : 
«er Pois nós vamos em «Diana», 
u«Qhasser, «Chaterleia»r e uFa- 
dagr. 
— E” a mesma coisa. Todas és. 

s estas invariáveis res- 

tr 

CICLISTA- DE .- PORTUGAL, 
com Filial em Oliveira do Bair- 
ro. E   j 

| ras. 

  

e que 

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente | 
baixos, tanto para costiyreira co-| 
imo para alfaiate, etc. DA Onde T NO 8 

Oo reparações grátis nas mesmas e 
noutras, Podem dirigir-se, tanto 
por córrespondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
OIÃ 

F (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

LUTUOSA 
No dia 30 p. p. faleceu 

nesta vila a sr.* Maria Lui- 
za Páscoa, viuva, de 68 
anos de idade. 

A extinta era irmã do 
distribuidor do correio, 
nosso amigo, sr. Abílio 
Rodrigues, a quem, assim 
como à demais família en- 
lutada, enviamos os nos- 
sos sentimentos. 

ALMA POPULAR 

ee CececedcCo scesessseco 

E quê Ea 
Extractor Pinhão ! é | 

Ê 

      

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

  

Ver para crer! 

| Representante nos concelhos de Vagos, Hhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
| QUCA — VAGOS 

Codvececosco-sosscososses 
  

guete», última invenção dêste 
século das maravilhas, mas que, 
como qualquer outro aparelho, 
teve um desarranjo, estando por 

Perte Re ; isso retido no planeta vizinho, 
ertencerá esta capa à, Como vê o leitor, a luz aqui 

quem possuir o número está por um fio, continuando to- 
igual à terminação do 1.º dos nós de nariz no ar, à espera 
prémio da Lotaria da pa sa as A 

AA 99 É | rra o ura as vezes. 

RORTOU PARA de 22 de Junho, Falecimento-—-Com 82 anos: fa- 
corrente. leceu, no lugar da Quinta do 

Gordo, Cipriano Martins, pai do 
nosso amigo António Martins, 

A” família enlutada, os nossos 
seritimeêntos. 

Doentes —Com a-pneumónica, 
tem estado muito doente o me- 
nino Manuel, filho do ex-comba- 
tente Manuel A. F. Frade. Ape- 
Sar de se ter por vezes julgado 
morto, apresenta” sensíveis me- 
'Jhoras, sendo seu médico o sr. 

| dr. Carlos Pereira. 
— Com o sarampo, tambem 

guardam o leito os meninos mais 

Rifa duma explêndida capa de 
borracha, nova 

    

: Correspondê neias 

Pedem-nos alguns fornecedo- 
res e operários, que forneceram 
pedra e trabalharam na estrada 
de Oiã, a fineza de chamar a 
atenção de quem de direito pa- 
ra que os fornecimentos e tra- 

|balho lhes sejam pagos, pois, velhos dos srs. Mário Caiado e 
havendo já uns poucos de mêses, Manuel S, dos Santos. Deseja- 
ainda nada receberam, nem sa- mos.lhes breves melhoras. 
bem quando, causando-lhes isso | 
transtornos bastantes nas suas, 
situações financeiras. x 

— Encontra-se gravemente 
doente a sr.º Conceição Albu- Ois da Ribeira, 7. 
querque, esposa do nosso ami- 
go, sr. Inácio Rainho, a quem 
desejamos rápidas melhoras. 

€. 

C. 

Cá temos de novo a continua- 
ção dos reparos na mota do rio 
Agueda a confinar com o nosso 
campo. E" um bom melhoramen- 

> to e isso devemo-lo aos Srs. en- 
Mamarrosa, 11. | genheiros Bonifácio Meira e Li- 

|ma Lobo, que não descuraram o 

Luz electrica — Que estamos assunto, tanto mais que a-Hi- 
'no século das- luzes, ninguem |draulica - vai gastar com êsses 

duvida. E é por essa e outras serviços algumas dezenas de 

razões que vem à baila a prome-| contos, sem que o povo da fre- 

tida luz electrica, cujo projecto, guesia seja sacrificado» Que po- 

segundo consta, foi remetido pa-| nham os olhos nisto O sr. presi- 

ra o mundo da Lua num «fo-' dente da Comissão da ponte e o 
seu ' grande amigo, engenheiro 
sr. Moreira de Sá. 

  
  

REREXKEKAKAA 

Fábrica Cerâmica 
x GUERRA & 
x 
x 

TELHA MARSEL 

x 
DEMO 6622626 E 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

HA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e. TIJOLOS de todas as quali- 

Tv Tra: dades 

    

'Pedimos para, não comprarem. sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material: — Descontos aos revendedores. 

Notícias como a que acaba- 
mos de dar sôbre o melhora- 
mento na mota, são notícias sim- 
páticas, tanto mais que não foi 
preciso empenhoca.. Bastou o 
cuidado dos dois citados enge- 
nheiros. 
=='No próximo dia 13 deslo- 

ca-se a Justiça do tribuual de 
Agueda e vem proceder a um 
julgamento ao ar livre nestafre- 
guesia,. Trata-se daquele. caso, 
que noticiâmos há tempo, de ter 
sido agredido barbaramente um 
pobre diabo. de. nome Joaquim 
Pires da Costa. Do que o tribu- 
mal resolver daremos conta, 

==-O indivíduo que daqui ra- 
biscaipara a Sanfona deu agora 
na mania de implicar com a mo- 

XIX IC IE 

PRE ea E   

GRUZ, b.'* 

E
R
K
R
R
A
M
 A 

É 
Ba   KNICICICIICIC ICI



“ALMA POPULAR 
  

  

3 : E e 
4 cidade da nossa terra, que o , i ibeiro | E NAS e vem tolerando há muitos “anos | AÚOLIO R. d Almeida Ribeiro. Colmeias Noóveis | , 1 Não há maneira de concordar ADVOGADO o | ibro-Cimento EUS ALITE ga E mea Com escritório em frente dos A ed es e | 

que os jazgs são obra, do Licis, Licos do. Loncelho é Junto À gpa PESA E apicultura, cera Ee a : ; ter... É havemos de estranhar Farmácia Barros, aceita procu; didpa Par MEDO” clstri=] Material fabricado com cimento e amianto, o que êsse ôdre de ódio nos tenha Ta 
insultado ? Pois se nem a moci- Dr 
dade escapa... 

br 
= Bem dizia outro dia a Inde- 11 às 4 da tarde; aos domingos, | 
ndência d'Agueda, falando só- das 10 à 1 da tarde. 
e finanças, que a Câmara ia! 
E mi epi mi | lançar uma nóva percentagem + 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro | 
sôbre as contribuições gerais do | 
concelho, para suprir a contri-/ 
buição do chamadorial d'água, 
que passou para a Federação. E, | 
na verdade, cá temos a diferen-. 
qa nos conhecimentos que- esta- 
mos recebendo para pagamento 
das contribuições em Julho. Em 
vez de metade, como diziam, 
pagam-se tres partes, com pe- 
quena diferença, 

Efeitos da tal percentagem da 
Câmara, ou quê? 
= Já se encontra livre de pe-| 

rigo, da doença que ultimamen- 
te o acometeu, o nosso bom, 
amigo, sr. Joaquim Augusto Ta-| 
vares da Silva e Cunha, profes-! 

que nos apraz | 
registar. | 

== Pudo se prepara para as | 
festas cívicas a realizar no prós 
ximo dia 16, nesta freguesia, co- 
mo noticiámos. Do programa há! 
apenas a alteração, para melhor, 
de uma sessão de fogo japonês. 

  

| 
| 

sor aposentado, O 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

ções e encarrega-se: da co- 
ança de dívidas. | 
Consultas Quartas-feiras, das | 

'“fugado. | 
Para se certificarem, agra-! 

dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Al Herculano da Silva. 

no e | 

Dinheiro 
| Emprega-o fist bem o 
[agora comprar um ou mais ta 
iões, com cêrca de 10,000 me- 
[tros cada um, da conhecida Quin-| 
ta do Vale do Mouro, situada à. 
“beira da Estrada Nacional n.040, | 
lentre Oliveira do Bairro e San- 

  

| 

| RELOJOARIA NEVES 

temem 

| | a 
Fernando Chaves d'Olivei- Salhos, que já há tempos andou . | anunciada nos jornais, Esta quin- ra Sarmento, Engenhei=|ta tem aproximadamente 100.000 ro-Chefe da 2.º Circuns-|meiros quadrados. Comnõe-se 

Ses E > de-vinha e pinhal, tem bastantes crição: Industrial —. árvores de fruto, duas pequenas 
Coimbra: casas para arrumações, poços, 

tanque com água de mina, etc. 
Tendo-se verificado que, no mo- | FAÇO saber que Manuel 

Lourenço da Costa, pretende |Mento actual; há dificuldade Re) licença para instalar um for-|Vendê-la inteira, resolveu-se di-! 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

lhados e quaisquer ou- 
tras coberturas. ; 

Em chapas onduladas. ( Para te 
$ ( Para tabiques, tétos, lambris, Em chapas lisas... ( e outras variadíssimas apli- 

( cações. 

; ( Para toda -a espécie de cana- Bm-tubos ...... « » ( lizações, com diametros desde 
y 50 a 400 mjm. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- lir ou; pintar, reune «consideráveis vantagens sô- bre o que até hoje se tem empregado para os fins a que o mesmo se destina. 
Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.' 
OLIVEIRA DO BAIRRO     
  

  

A 
A 

i 
Cabeleirei SALÃO LIZ E dooios 

    

no de padaria, incluido na |Vidila em 10 talhões e vendê-la | 
d* Classe, com os inconve- CM praça, que se fará na própria, 
jnientes de fumo e perigo de Propriedade, no domingo, 9 de 
incêndio, sito no lugar é fre. Junho p. futuro, pelas 3 horas 
guesia de Troviscal, concelho da tarde (hora Oficial). Se não 
de Oliveira do Bairto, distri- 10r vendida na primeira praça, 

RUA DE JOSE ESTEVÃO, 43-1º 
“(Junto ao Lactário) 

— Aveiro 

  

G; 

    

Tendo reaberto este antigo salão 
AMADEU D'ALMEIDA, ex-gerente d 

» Sob à direcção técnica de | V 9 Cabeleireiro «Voga», de 
'to de Aveiro, 

DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 
DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova, 
“Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção. : 

ixicas e dentro do prazo de 

  

cessão da licença requerida e 
examinar O respectivo pro- 
cesso n.º 5.708, nesta Cireuns- 
erição Industrial, com séde 
em Coimbra, Avenida Navar- 
co, n.º 41—1.º, 

Às Tipografias 
Máquina de impressão aMari- 

nóni», em estado de nova, com 
todos os pertences, tendo: dois 
rolos distribuidores, tres bate- 
dores, respectivo motor electri- 
to e com 0,83x1,06 de interior 
de cofre, vende 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
28 de Maio de 1935. 

O Engenheiro-Chefe, 
Hermínio Branco   Fernando Chaves d' Oliveira 

Sarmento. 

EDITAL 
Comissão Venatória dêste concelho faz saber 
que é expressamente proibido trazer cães à 

solta desde 15 de Fevereiro a 1 de Setembro (deiêso 
da caça). 

Contra vs donos dos cães; encontrados soltos, se 
procederá nos termos do art. 19.º do Código da Caça 
e nos do art. 8.º do decreto n.º 18:725, de 2 de Agosto 
de 1930, se para tanto houver motivo. : 

À experiência tem demonstrado os bons resulta- 
dos obtidos com o cumprimento destas disposições 
legais, e poriisso-se apela para o bom senso dos Se- 
nhores caçadores, para que cumpram êste dever e 
“auxiliem os guardas especiais de caça, em serviço 
mesto concelho, na repressão contra quem o não quei- 
ra cumprir. e 

Qualquer pessoa pode participar a transgressão 
dêstes preceitos legais directamente a esta Comissão 
Venatória. 

COIMBRA 

  

  

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho 
de Oliveira do Bairro, 10 de Fevereiro de 1935. 

O PRESIDENTE, 

dem todas as pessoas inte- 
ressadas apresentar reclama- 
ções por escrito contra a con-. 

|teucia a Maria Joana dos San- 

ar-se-hão outras no domingo, 
Nos termos do regulamen-| 16 é quinta-feira, 20 do mesmo 

to das Indústrias Insalubres, Mês de Junho, no mesmo lugar. 
Incômodas, Perigosas ou Tó- e á mesma hora. 

| Para melhores explicações, po- 
[30 “dias, a contar da data da derão os interessados dirigir-se 
publicação dêste edital; po- [39 Ex.=º Snr. António Tavares 

jde Castro ou a Manuel da Silva 
Teixeira, em Oliveira do Bairro. 

ANÚNCIO 
José Rodrigues Malta pede a 

todos os seus fregueses que lhe 
são devedores para satisfazerem 
Os seus débitos, visto terminar | 
com o seu negócio em Junho, e 
agracece à todos com muita 
gratidão. Se houver quem pres 
tenda a casa, tanto para comér- 
cio como 
Se 

" Silveiro, 25 de Maio de 1935. 

| 

| 

| 
y 

  

| 

  

“Letra desaparecida 
Manuel: d'Oliveira, co- 

merciante; da Rua Nova, 
do Troviscal, tendo-lhe de- 
'Saparecido uma letra de 
500 escudos, retirada por 
um filho de 4 anos, pede a 
quem a achasse o favor de 
a entregar. 
DE 

Alfaiataria Paris 
Antônio Berne Cardoso 

  

| 
Elegância e bom acabamento é a | 

divisa desta casa. — À sua obra 
é o seu verdadeiro réclâmo, 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

VENDE-SE 
UMA “CASA e aido, que' pér- 

  

ç ft 

tos (Tanoca), no: Sobreiro de 
Bustos. 
Quem pretender, falar a Al- 

bano Tavares da Silva — BUS.   Joaquim Ferreira de Carvalho. 

para habitação, aluga- | 

|Lisboa, O seu proprietário tem a honra de convidar V. Ex.º a fa- zer uma visita ao mesmo, onde encontrará todas as comodida- des, assim como a máxima higiene e perfeição no trabalho. | A nova tabela de preços é a seguinte: 

  

Cortes . á E 4800 Ma Crianca", 3500 Ondulações «Marcel» 6500 «Mise-en-plis» 7850 Lavagem de cabeça. 4800 ' Descolorações, desde 103500 Tinturas, desde. 25800 Permanentes, desde 50500 Manicure 5800, 

  

Mendes, Aires & Rodrigues, 1.º 
(TELEFONE — 82) 
Novas 

gato. 
- Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 
Armazem de avião é fava, para sementes é alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

AEDES: 
Torres 

    

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 
AUGUSTO COSTA. 

Quinta Nova — PESSEGUEBIRO DO VOUGA 
Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. Depósito de Vinhos Finos. * 

N.da R.— O belo bacalh 
agradável e dá saude. 

  

au, com o bom azeite, é bom, 

  

TANGLEFOOT 
Protegei as vossas árv ; 

OFes aplicando já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- migas e outros insectos trepadores. 
Acantelai a vossa saude usândo êste in- comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- ças. 
Usai o PULVERIZAD OR TANGLEFOOT, o mais ba- rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

anTÔNIO SIMÕES BARATA 

  

  TOS. 
OLIVEIRA DO BAIRRO
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- DO 062626 6 e 020 De Dee E “Elisio Sucena | Serração, Carpintaria , Moagem 
Passe a vista pelos nossos amuncios. 
E” impossipel que não haja algum que 
lhe interesse. 

NENRERHKINHA MINI IA] 

| 
  

PRODUTOS PARA VINHOS | 
| 

A Farmácia Central, de OIÃ, tem em de- 
pósito: grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende'aos melhores preços do 
mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 
dores. 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se . de todos os 
serviços na comarca de Anadia 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. | 

Escritório junto á Casa Espa-| 
nhola, o Chiadinho. | 

Fr 

    

  

“Alma Popular, 
| Assinatúras. 

» Por âno — Pagamento adiantado 

Portugal, . 7850 
Possessões port, e Espanha  15$00 
Outros países « 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha... $70 
Repetições, |, Ê $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de   Comprar' todos estes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di-'h 
mheiro. | 

  

“Oficina de Marcenaria e Torneiro 
& (FUNDADA EM 1916) 

= DE 

António dos Santos Silva 

o NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 

é 
6 

  

  meninas 

mobilias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrna 

Máxima perfeição e rapidês | 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 
  

Rua das Barcas -— AVEIRO 

  

ERREI DC aC SC SM eaGIE Eat MICICSCaCaEaKaKaRaE 

Farmácia Central 
OIA 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

omenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

Rr sy Rua Francisco Sanches — 2:000: frascos. 

  

“ (Massa Fosfórica AIRUG (Fulminante) 
Para a destruição dos ratos e ratazanas. a 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 
de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez'os melhores do mercado, para a com» 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 

Descontos vantajosos aos revendedores 

RIC DA De ne aeee 36 ESREBENARKA 

OFICINA DE CANTARIA 

OR
ON

ON
ON

XO
XO

LN
CO

 
K
O
X
O
N
O
N
O
N
O
X
O
 

R
O
X
D
N
X
D
N
D
R
E
 
X
D
X
D
O
X
O
 
X
O
N
D
L
A
L
O
L
O
 

ANTÔNIO DE FREITAS 

  

Coniratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas, Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. a PPS ; 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito   a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

A ei 

MI III ICI IE IE 

António Luis Pisco 
marreiro 

desconto. 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bórras de vinho e sarro sém pri- 
meiro o consultarem,» pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ta por almude tanto compra.co- 

| mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

RERNNIIA II | 

o ttlfliito 
«6: Trabalhos e 
SE Mpográicos SE 
e = EM a (eo 

E TODOS OS GÉNEROS = 

dé Carimbos de borracha = 

e Executam-se na E 

a TIP. POPULAR ae 

. Oliveira do Bairro =     durEPeNTO 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

  

Consultas em/Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência -e- consultório em 
Troviscal. 

    

PLXOXPXDNEXOX | 
Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia d 
LAR: MAS + 

'exexoxonxoxox, 
Lourenço de Almeida, 

  

Solicitador encartado ) 

“OLIVEIRA DO BAIRRO 

rc aca A 

a ALMA POPU- 

  

DE Alberto Benriques 
(Casa fundada em 1946) 

Mourisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 
Visitom a minha fabrica sa quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
ao Ra 

Executam-se  carpintarias coma máxima perfeição 
é bom asabamento, a preços sem compatêncie 

| 
| 
| 

  

  

BEREAREENKKKA KXKRMNI III 

Prevencão 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo: Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier 

PreguesesT Público em geralI! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

BRERARANIMA MISC I IC ICIC IL IE 
[SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lav 
nheiros agrônomos, 

  

  

  
  

radores, agricultores, enge- 
regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que sé dedicam à agricultura, 

Cada número de 32 páginas: 2850 
Esiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279.1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da'sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaites- da 
Minchim eos aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande. :,       

  
  
  

Ampliações, 
reproduções 

ESE 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO: 

js 

Oliveira do Bairro 
      
 


	205_1935_06_14_00_17_424_0001
	205_1935_06_14_00_17_424_0002
	205_1935_06_14_00_17_424_0003
	205_1935_06_14_00_17_424_0004

